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Anexo 1 – Planificação Anual de Geografia 10º Ano
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 (
FINALIDADES
• Promover o desenvolvimento pessoal, numa perspetiva de responsabilidade, de autonomia e de confiança em si próprio;
• Desenvolver a curiosidade geográfica como promoto
ra da educação para a cidadania;
• Aprofundar o saber/pensar o espaço geográfico, no sentido da disponibilidade para a reconstrução crítica do próprio saber;
• Aprofundar o conhecimento de culturas e de territórios, numa formação orientada para o respeito, solidariedade e tolerância;
• Promover a consciencialização da complexidade das causas dos fenómenos espaciais e da
 interação dos vários fatores 
na sua explicação;
• Promover a participação nas discussões relativas à organização do espaço ponderando 
os riscos para a saúde e para o 
ambiente envolvidos nas tomadas de decisão;
• Desenvolver um sentido de pertença e de atitudes de solidariedade territorial numa perspetiva de sustentabilidade.
)











 (
N.º A
ulas Total
: 
134
 aulas
(
10
0
 
horas)
) (
  
) (
 
 
   
Escola
:
 Inserida num meio suburbano, a Escola S c/ 3º ciclo Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves, Valadares, tem recebido alunos de diversas proveniências sociais, com encarregados de educação que exercem atividades ligadas aos três sectores económicos fundamentais. No entanto, uma crise económica tem colocado elevado número de pessoas no desemprego. Tem vindo a estender-se para esta área "zonas-dormitório" de população que trabalha no Porto. 
Alunos
: A Escola recebe alunos de Valadares, Vilar do Paraíso, Madalena, Gulpilhares, incluindo os lugares de Francelos, Aguda e parte de Miramar, e ainda, embora em menor escala e frequentando o Ensino Secundário, alguns alunos de Canidelo, Arcozelo e V.N. de Gaia, em áreas de estudos não disponíveis nas Escolas das suas zonas. A heterogeneidade dos alunos é assim bem marcada tanto a nível social como económico.
 
Docentes e Auxiliares de Educação
:
 O corpo docente está, na sua 
esmagadora maioria, estabilizado
. A Escola possui uma Técnica Superior com funções de Assistente Social. Os funcionários da ação educativa não são todos efetivos na escola existindo muitos, que estão provisoriamente colocados pelo fundo de desemprego.
 
Recursos
: 
Escola em remodelação p
ossui grande quantidade de s
alas e
 equipamentos usuais (biblioteca, auditório, refeitório, 
papelaria,...
que
 se espera entrarem em total funcionamento ao longo do ano letivo).
 
As finalidades primordiais do 
Projeto Educativo de Escola
 prendem-se com uma normalização do horário escolar, com vista à melhoria significativa da massa estudantil.
A escola está dividida entre o ensino secundário e básico ao nível do terceiro ciclo, funcionando em regime
 normal e com período noturno apresentando uma grande oferta das Novas Oportunidades.
) (
Contexto Educativo
) (
Contexto Temporal
)





 (
P. E. E.
)
 (
  
 
O Projeto Educativo de Escola
 possui um vasto número de obje
tivos, que se poderão resumir à necessidade de implementar atividades cuja finalidade é a formação integral e socializadora dos alunos, desenvolvendo cidadãos críticos e informados.
)









 (
•
 Leitura e interpretação
de
 mapas de escalas
diversas
.
•
 Observação de
diferentes situações
relativos ao tema em
vídeo.
•
Visita de estudo a áreas de relevo contrastante.
•
Comparação de dados.
•
Pesquisa de informação.
•
Construção de gráficos em papel milimétrico.
•
Debates e jogos de papéis.
) (
•
 Trabalho
 
individual/
pares/grupo
.
•
 Fichas 
f
ormativas
 e sumativas. 
•
 Participação
 
Oral
.
•
Auto e
 heteroa
valiação
.
•
 Diári
o do 
Professor
 (registo em grelhas de avaliação).
) (
ESTRATÉGIAS
ACTIVIDADES
) (
AVALIAÇÃO
) (
COMPETÊNCIAS
) (
TEMAS/SUBTEMAS
CONTEÚDOS
) (
• 
C
ompreender as grandes características do relevo de Portugal Continental e Insular
.
• 
C
ompreender a origem das principais formas de relevo de Portugal Continental e Insular
.
• 
I
nterpretar aspetos físicos das paisagens utilizando quer a observação direta,
 quer a 
observação indireta
.
• 
I
nterpretar mapas hipsométricos de diferentes escalas
.
• 
L
ocalizar espaços e fenómenos geográficos
.
• 
E
xecutar 
croquis 
simples
.
• 
C
ompreender a importância da valorização do património natural
.
• 
M
anifestar atitudes de respeito pelo património natura
l de modo a legá-lo às gerações 
vindouras em condições de ser utilizado
.
• 
M
anifestar espírito de tolerância e capacidade de diálogo crítico
.
• 
M
anifestar rigor e empenhamento na realização das atividades propostas
.
•
 U
tilizar a expressão gráfica e cartográfica
.
• 
P
esquisar dados relativos ao tema
.
) (
1º Período
/ 2º Período
35 horas
MÓDULO B1
O Quadro Natural de Portugal – O Relevo
B1.1 - As características morfológicas de Portugal Continental
B1.2 - O relevo de Portugal Continental no conjunto da Península Ibérica
B1.3 - A morfologia dos arquipélagos dos Açores e da Madeira
B1.4 - O relevo dos arquipélagos dos Açores e da Madeira e a Tectónica de Placas
B1.5 - O litoral e o relevo submarino
)
















 (
•
Diálogo vertical e horizontal.
• Leitura e interpretação
de
 documentos geográficos
.
• Observação direta e indireta
• 
Visita de estudo a áreas com intervenção turística
.
•Tratamento estatístico, gráfico e cartográfico.
•Comparação de dados.
•
Análise de notícias da imprensa.
) (
•
 Trabalho
 
individual/
pares
/grupo
.
•
 Fichas de
 
trabalho
formativas
 e
 
sumativas
.
•
 Participação
 o
ral
.
•
Auto e
 hetero
avaliação
.
•
 Diári
o do 
Professor
 (registo em grelhas de avaliação).
) (
AVALIAÇÃO
) (
ESTRATÉGIAS
ACTIVIDADES
) (
2ºPeríodo
40 horas
MÓDULO B2
O Quadro Natural de Portugal – O Clima 
B2.1- As características climáticas de Portugal Continental
B2.2 - A diferenciação climática de Portugal Continental
B2.3 - O clima de Portugal no contexto dos grandes conjuntos climáticos europeus
B2.4 - As características climáticas dos Açores e da Madeira
) (
TEMAS/SUBTEMAS
CONTEÚDOS
) (
• 
C
ompreender as características do clima de Portugal Continental e Insular
.
• 
C
ompreender o padrão da distribuição espacial da temperatura e da precipitação
.
• 
C
ompreender a variação inter
- 
anual e intra-anual da precipitação
.
• 
I
nterpretar de forma sumária cartas sinópticas
.
• 
I
nterpretar de forma sumária imagens de satélite
.
• 
I
nterpretar blocos-diagrama
.
• 
P
esquisar informação meteorológica na Internet
.
• 
U
tilizar técnicas de expressão gráfica e cartográfica
.
• 
I
nterpretar mapas com a distribuição de diversos elementos do clima
.
• 
D
ebater a importância da valorização económica do clima
.
• 
M
anifestar preocupações relativas à necessidade de consolidar uma «cultura de risco»
 
relacionada com os fenómenos meteorológicos
.
• 
M
anifestar preocupações relativamente ao processo de desertificação
.
• 
M
anifestar espírito de tolerância e capacidade de diálogo crítico
.
• 
M
anifestar rigor e empenhamento na realização das atividades propostas
.
• 
M
anifestar interesse/preocupação pelos problemas ambientais ao nível mundial
.
•
U
tilizar a expressão gráfica e cartográfica
.
• 
P
esquisar dados relativos ao tema.
) (
COMPETÊNCIAS
)
		
		



	
	
	








 (
•
Análise de mapas de escala diversa, de imagens 
(fotografias, diapositivos) e de 
croquis.
•Pesquisa de informação.
•
Construção de gráficos e mapas
•
Interpretação da informação.
•
Observação indireta.
•Comparação de dados.
) (
•
 Trabalho
 
individual/
pares/grupo
.
•
 Fichas de
 
trabalho
formativas e
 
sumativas
.
•
 Participação
 o
ral
.
•
Auto e
 hetero
avaliação
.
•
 Diári
o do 
Professor
 (registo em grelhas de avaliação).
) (
ESTRATÉGIAS
ACTIVIDADES
) (
AVALIAÇÃO
) (
2º Período
 
/
 
3ºPeríodo
25
 horas
MÓDULO B
3
O Quadro Natural de Portugal – A Água
) (
TEMAS/SUBTEMAS
CONTEÚDOS
) (
• 
C
ompreender o padrão de distribuição dos recursos hídricos 
superficiais e subterrâneos, em 
Portugal
.
• 
C
ompreender a distinção entre recurso potencial e recurso disponível
.
• 
C
ompreender a necessidade da gestão integrada das b
acias hidrográficas e das áreas 
costeiras com elas relacionadas, em Portugal
.
• 
C
ompreender a importância da água das bacias hidrográfi
cas internacionais nos recursos 
hídricos nacionais
.
• 
C
ompreender que o consumo 
per capita
 
de água varia c
om as atividades desenvolvidas 
pela população e o seu nível tecnológico
.
• 
D
ebater as vantagens da monitorização dos recursos hídricos
.
• 
C
ompreender o papel dos recursos hídricos no ordenamento do território
.
• 
C
onhecer o quadro legislativo relativo à água
.
• 
U
tilizar a expressão gráfica e cartográfica
.
• 
P
esquisar dados relativos ao tema
.
• 
M
anifestar espírito de tolerância e capacidade de diálogo crítico
.
• 
M
anifestar atitudes conducentes a uma correta utilização da água
.
• 
M
anifestar comportamentos que revelem preocupações relativas à qualidade da água
.
• 
M
anifestar atitudes que revelem o conhecimento d
os direitos e dos deveres de um 
consumidor consciente
.
) (
COMPETÊNCIAS
)

	
	

	
	

	








Anexo 2 – Planificação Anual de Geografia 11º Ano
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 (
FINALIDADES:
• Promover o desenvolvimento pessoal, numa perspetiva de responsabilidade, de autonomia e de confiança em si próprio;
• Desenvolver a curiosidade geográfica como promotora da educação para a cidadania,
• Aprofundar o saber/pensar o espaço geográfico, no sentido da disponibilidade para a reconstrução crítica do próprio saber;
• Aprofundar o conhecimento de culturas e de territórios, numa formação orientada para o respeito, solidariedade e tolerância;
• Promover a consciencialização da complexidade das causas dos fenómenos espaciais e da
 interação dos vários fatores 
na sua explicação;
• Promover a participação nas discussões relativas à organização do espaço ponderando 
os riscos para a saúde e para o 
ambiente envolvidos nas tomadas de decisão;
• Desenvolver um sentido de pertença e de atitudes de solidariedade territorial numa perspetiva de sustentabilidade.
)                                                                            
                                                                                                                                                










 (
Contexto Temporal
) (
Contexto Educativo
)
 (
N.º A
ulas Total
: 
 67 aulas
(50horas)
) (
  
)
 (
 
 
   
Escola
:
 Inserida num meio suburbano, a Escola S c/ 3º ciclo Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves, Valadares, tem recebido alunos de diversas proveniências sociais, com encarregados de educação que exercem atividades ligadas aos três sectores económicos fundamentais. No entanto, uma crise económica tem colocado elevado número de pessoas no desemprego. Tem vindo a estender-se para esta área "zonas-dormitório" de população que trabalha no Porto. 
Alunos
: A Escola recebe alunos de Valadares, Vilar do Paraíso, Madalena, Gulpilhares, incluindo os lugares de Francelos, Aguda e parte de Miramar, e ainda, embora em menor escala e frequentando o Ensino Secundário, alguns alunos de Canidelo, Arcozelo e V.N. de Gaia, em áreas de estudos não disponíveis nas Escolas das suas zonas. A heterogeneidade dos alunos é assim bem marcada tanto a nível social como económico.
 
Docentes e Auxiliares de Educação
:
 O corpo docente está, na sua esmagadora maioria, estabilizada. A Escola possui uma Técnica Superior com funções de Assistente Social. Os funcionários da 
acção
 educativa não são todos efetivos na escola existindo muitos, que estão provisoriamente colocados pelo fundo de desemprego.
 
Recursos
: Possui grande quantidade de salas e os equipamentos usuais (biblioteca, ginásio, auditório, refeitório, papelaria,... os recursos informáticos são quase exclusivamente destinados à disciplina de I.T.I. As finalidades primordiais do 
Projeto Educativo
 
de Escola
 prendem-se com uma normalização do horário escolar, com vista à melhoria significativa da massa estudantil.
A escola está dividida entre o ensino secundário e básico ao nível do terceiro ciclo, funcionando em regime normal e com período noturno. 
)

 (
P. E. E.
)
 (
  
 
O Projeto Educativo de Escola possui um vasto número de objetivos, que se poderão resumir à necessidade de implementar atividades cuja finalidade é a formação integral e socializadora dos alunos, desenvolvendo cidadãos críticos e informados.
)




 (
P. C. E.
)
 (
O 
P
rojeto Curricular de Escola encontra-se em fase de elaboração,
 tendo como finalidades os obje
tivos do Projeto Educativo de Escola.
)





 (
•
 Leitura e interpretação
de
 mapas de escalas
diversas
.
•
 Observação 
de
diferentes
 situações
relativos
 ao tema em
vídeo
.
•
Comparação de dados.
•
Pesquisa de informação.
•
Construção de gráficos em papel milimétrico.
•
Debates e jogos de papéis.
•
Construção de portefólio.
) (
•
 Trabalho
 
individual/
pares
/grupo
.
•
 Fichas de
 
trabalho
formativas
.
•
 Participação
 
Oral
.
•
Auto e
 heteroa
valiação
.
•
 Portefólio individual.
•
 Diári
o do 
Professor
 (registo em grelhas de avaliação).
) (
AVALIAÇÃO
) (
ESTRATÉGIAS
ACTIVIDADES
) (
1º Período
MÓDULO B4
PORTUGAL – A POPULAÇÃO
B4.1 - A evolução numérica
B4.2 - A distribuição espacial
B4.3 - As estruturas demográficas
B4.4 - A emigração e a imigração
) (
TEMAS/SUBTEMAS
CONTEÚDOS
) (
• 
C
ompreender a evolução numérica da população portuguesa
.
• 
C
ompreender a distribuição espacial da população portuguesa
.
• 
E
xplicar a evolução das diferentes variáveis demográficas
.
• 
D
ebater as principais assimetrias demográficas no território nacional
.
• 
D
iscutir soluções para o problema do despovoamento
.
• 
D
ebater o papel da emigração e da imigração, em Portugal
.
• 
U
tilizar técnicas de expressão gráfica e cartográfica
.
• 
P
esquisar dados estatísticos no sítio da Internet do INE e em outros semelhantes
.
• 
S
elecionar
,
 sistematizar e interpretar dados estatísticos
.
• 
I
nterpretar mapas e gráficos diversos
.
• 
M
anifestar espírito de tolerância e capacidade de diálogo crítico
.
• 
M
anifestar rigor e empenhamento na realização das atividades propostas
.
) (
COMPETÊNCIAS
)
















 (
•Diálogo vertical e horizontal.
• Construção de gráficos.
• Leitura e interpretação
de
 documentos geográficos
.
• Observação direta e indireta
.
•Tratamento estatístico, gráfico e cartográfico.
•Comparação de dados.
•
Análise de notícias da imprensa.
•
Debates
.
) (
•
 Trabalho
 
individual/
pares
/grupo
.
•
 Fichas de
 
trabalho
formativas
 e
 
sumativas
.
•
 Participação
 o
ral
.
•
Auto e
 hetero
avaliação
.
•
 Diári
o do 
Professor
 (registo em grelhas de avaliação).
) (
TEMAS/SUBTEMAS
CONTEÚDOS
) (
• 
C
ompreender a dificuldade em definir cidade tanto interna como internacionalmente
.
• 
C
ompreender a formação das áreas metropolitanas
.
• 
C
ompreender os problemas decorrentes da expansão urbana
.
• 
C
ompreender os problemas da rede urbana portuguesa
.
• 
I
nterpretar paisagens urbanas
.
• 
R
ealizar pesquisas sobre o tema
.
• 
M
anifestar preocupações relativamente à qualidade de vida urbana
.
• 
C
ompreender as vantagens e as limitações da concentração e da dispersão do povoamento
.
• 
M
anifestar espírito de tolerância e de diálogo crítico
.
• 
M
anifestar rigor e empenhamento na realização das atividades propostas
.
• 
M
anifestar atitudes de autonomia na realização de trabalhos de campo
.
• 
M
anifestar atitudes de respeito pelo património natural e construído
.
) (
AVALIAÇÃO
) (
ESTRATÉGIAS
ACTIVIDADES
) (
COMPETÊNCIAS
) (
     
1º Período
/2ºPeríodo
MÓDULO B5
PORTUGAL – AS ÁREAS URBANAS
B5.1 – A organização interna
B5.2 – A expansão urbana
B5.3 – A rede urbana portuguesa
B5.4 – A rede urbana portuguesa no contexto da União Europeia
)
		
		



	
	
	








 (
•
Análise de mapas de escala diversa, de imagens
.
 
(fotografias, diapositivos) e de 
croquis.
•Pesquisa de informação.
•
Construção de gráficos.
•
Interpretação da informação.
•
Observação indireta.
•
 
Visita de estudo a áreas rurais com intervenção turística
.
 
•Comparação de dados.
•Debates
.
) (
•
 Trabalho
 
individual/
pares
/grupo
.
•
 Fichas de
 
trabalho
formativas
 e
 
sumativas
.
•
 Participação
 o
ral
.
•
Auto e
 hetero
avaliação
.
•
 Diári
o do 
Professor
 (registo em grelhas de avaliação).
) (
• 
C
ompreender os principais bloqueios da agricultura portuguesa
.
• 
A
valiar o impacto da PAC na agricultura portuguesa
.
• 
C
ompreender os problemas ambientais do sistema de produção agro-pecuário
.
• 
D
iscutir medidas de desenvolvimento integrado das áreas rurais
.
• 
R
ealizar pesquisas sobre o tema
.
• 
S
elecionar
,
 sistematizar e interpretar dados estatísticos
.
• 
U
tilizar técnicas de expressão gráfica e cartográfica
.
• 
S
elecionar o tipo de cartografia adequada aos fenómenos a representar
.
• 
M
anifestar rigor e empenhamento na realização das atividades propostas
.
• 
M
anifestar interesse/preocupação relativamente à qualidade de vida nas áreas rurais
.
• 
M
anifestar atitudes de respeito pelo património existente no espaço rural
.
) (
2
º Período
/3ºPeríodo
MÓDULO B6
PORTUGAL – AS ÁREAS RURAIS
B6.1. As características do espaço agrário
B6.2. Os problemas da agricultura portuguesa
B6.3. A agricultura portuguesa e a Política Agrícola Comum
B6.4. As novas oportunidades para as áreas rurais
) (
AVALIAÇÃO
) (
ESTRATÉGIAS
ACTIVIDADES
) (
COMPETÊNCIAS
) (
TEMAS/SUBTEMAS
CONTEÚDOS
)	
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Anexo 4 – Ficha de visualização e escuta ativa

[image: http://1.bp.blogspot.com/_WZi__eW0DWQ/S-la_SBA3OI/AAAAAAAAAcs/sZhfILg7Ecs/s1600/RUINAS.jpg]Ficha de visualização e escuta ativa do filme documentário Ruínas
1. Visualiza atentamente o filme documentário. 
1.1. Menciona o Nome do Espaço e do Local, identifica também a Função predominante no mesmo, assinalando com uma cruz (X).


Nome do Espaço e Local 1 _____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___

Nome do Espaço e Local 2 
_____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___

Nome do Espaço e Local 3 
_____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___

Nome do Espaço e Local 4 
_____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___

Nome do Espaço e Local 5 
 _____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___

Nome do Espaço e Local 6 
_____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___

Nome do Espaço e Local 7 
_____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___




Nome do Espaço e Local 8 
_____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___
Nome do Espaço e Local 9 
 _____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___

Nome do Espaço e Local 10 
_____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___

Nome do Espaço e Local 11 
_____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___

Nome do Espaço e Local 12 
_____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___

Nome do Espaço e Local 13 
 _____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___

Nome do Espaço e Local 14 
_____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___

Nome do Espaço e Local 15 
 _____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___

Nome do Espaço e Local 16 
_____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___

Nome do Espaço e Local 17 
 _____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___


Nome do Espaço e Local 18 
 _____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___

Nome do Espaço e Local 19 
 _____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___

Nome do Espaço e Local 20 
_____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___

Nome do Espaço e Local 21 
_____________________________________________________________________________
Funções: Residencial ___ Industrial ___ Religiosa ___ Turística ___ Cultural___ Educativa ___ Saúde___ Industrial Extrativa___ Produção Energética___ Pesca___ Transportes___

2. Refere o Nome do Realizador do filme documentário.
_____________________________________________________________________________









Bom Trabalho!







Anexo 5 – Inquérito por questionário 
Filme Documentário Ruínas
Curso: ……………………………………………………… Disciplina: …………………………………………………	Ano: ……………

1. Assinale com uma Cruz as opções corretas:
1.1. Grau de Conhecimento
Já tinha visto o documentário Ruínas.	……….
Não tinha visto o documentário Ruínas.	……….

1.2. Grau de Conhecimento
Já conhecia (de ouvir falar; através da TV; na internet; outros) o documentário.	……….
Não conhecia o documentário.	……….

1.3. Grau de Satisfação
Gostei do documentário.	……….
Não gostei do documentário.	……….
Não sei.	……….

1.4. Grau de Satisfação
Considero o documentário muito longo.	……….
Considero o documentário longo.	……….
Considero que o documentário tem a duração necessária.	……….
Considero que o documentário tem uma duração insuficiente.	……….

1.5. Grau de Satisfação
Considero o documentário muito parado.	……….
Considero o documentário parado.	……….
Considero que o documentário tem a ação necessária.	……….

2. Assinale, com um círculo, o Grau de interesse relativo ao conteúdo do documentário Ruínas:
(1 – Nada interessante; 2 – Pouco interessante; 3 – Interessante; 4 - Muito interessante; 5 – Pleno de interesse)
	1          2          3          4          5
3. Assinale, com um círculo, o Grau de relacionamento entre o documentário Ruínas e esta disciplina:
(1 – Nenhuma relação; 2 – Pouco relação; 3 – Suficiente relação; 4 – Muita relação; 5 – Plena relação)
	1          2          3          4          5
4. Assinale, com um círculo, o Grau de relacionamento entre o documentário Ruínas e os conteúdos programáticos desta disciplina:
(1 – Nenhuma relação; 2 – Pouco relação; 3 – Suficiente relação; 4 – Muita relação; 5 – Plena relação)
	1          2          3          4          5
5. Assinale, com um círculo, o Grau de relacionamento entre o documentário Ruínas e o curso que frequenta:
(1 – Nenhuma relação; 2 – Pouco relação; 3 – Suficiente relação; 4 – Muita relação; 5 – Plena relação)	1          2          3          4          5


6. No caso de desejar formular um juízo ou opinião sobre o filme documentário Ruínas, utilize o espaço seguinte.

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
















Obrigado!














Anexo 6 – Base cartográfica (NUTS II)
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[image: H:\New folder\Sem título1.jpg]Anexo 6.1 – Trabalhos elaborados pelos alunos na localização geográfica dos espaços visualizados no Ruínas
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Anexo 7 – Ficha informativa


[image: http://1.bp.blogspot.com/_WZi__eW0DWQ/S-la_SBA3OI/AAAAAAAAAcs/sZhfILg7Ecs/s1600/RUINAS.jpg]1. Observa o Mapa de estradas de Portugal Continental.
1.1. Localiza, na base cartográfica, com os números correspondentes, 
Espaços e/ou os Locais apresentados. 

1 - TORRES DA TORRALTA, TRÓIA, SETÚBAL.	
Função: Turística 
2 - CEMITÉRIO DO PRADO DO REPOUSO, PORTO.  
Função: Religiosa
3 - BAIRRO DO ALVITO, ALCÂNTARA, LISBOA.	 
Função: Residencial 
4 - RESTAURANTE PANORÂMICO DE MONSANTO, LISBOA.	
Função: Turística
5 - ANTIGAS PEDREIRAS DO RIO SECO, ALCÂNTARA, LISBOA.  
Função: Industrial Extrativa
6 - PARQUE MAYER, LISBOA.	 
Função: Cultural
7 - BAIRRO OPERÁRIO DA CUF, BARREIRO.	
Funções: Residencial e Industrial
8 - ALDEIA DE COVA DO VAPOR, COSTA DA CAPARICA, ALMADA.     
Funções: Residencial e Pesca
9 - BAIRRO DE PESCADORES DA FONTE DA TELHA, ALMADA.	
Funções: Residencial e Pesca 
10 - ESTALAGEM S. JOSÉ, PORTO DAS BARCAS, LOURINHÃ.   
Função: Turística
11 - NAVIO-MUSEU SANTO ANDRÉ, ILHAVO.	 
Funções: Turística e Pesca 
12 - SANATÓRIO MARÍTIMO DO NORTE, VALADARES, V.N. DE GAIA.	
Função: Saúde




13 - CENTRO EDUCATIVO DO MOSTEIRO DE SANTA CLARA, VILA DO CONDE.   
Funções: Religiosa e Educativa
14 - ALDEIA DE BARROCAL DO DOURO, MIRANDA DO DOURO. 	
Função: Residencial  
15 - CONJUNTO HIDROGRÁFICO DO DOURO INTERNACIONAL, MIRANDA DO DOURO. 
 Função: Produção Energética
16 - ESTAÇÃO FERROVIÁRIA DE BARCA D’ALVA, GUARDA. 
Função: Transportes
17 - ALDEIA DE POMARÃO, MÉRTOLA.	 
Função: Industrial Extrativa
18 - MINAS DE S. DOMINGOS, MÉRTOLA.	 
Função: Industrial Extrativa
19 - SANATÓRIO DOS FERROVIÁRIOS, PENHAS DA SAÚDE, COVILHÃ.	 
Função: Saúde
20 - ESTALAGEM GADO BRAVO, PORTO ALTO, BENAVENTE.  
Função: Turística 
21 - SANATÓRIO ALBERGARIA, CABEÇO DE MONTACHIQUE, LOURES, LISBOA.     Função: Saúde












Anexo 8 – Ficha de trabalho nº1

[image: C:\Documents and Settings\ACER\Ambiente de trabalho\Mig\Faculdade\Mestrado\Estágio 2011-2012\Geografia\11º TT\Outros\cabeçalho 11º TT.bmp]
Os técnicos de turismo são os profissionais que organizam e promovem a venda e a prestação de serviços turísticos. Os guias-intérpretes acompanham os turistas em viagens e visitas a locais de interesse turístico e patrimonial (museus, palácios, monumentos nacionais, etc.), zelando sempre pelo seu bem-estar. No que se refere aos correios de turismo, estes profissionais são também responsáveis pelo bem-estar dos turistas, mas trabalham como representantes das organizações que promovem serviços turísticos. 
	No âmbito de uma agência de viagens, por exemplo, necessitam de conhecer previamente todos os programas de viagens para poderem aconselhar e organizar roteiros que se adaptem o melhor possível às exigências de cada cliente.
	Aos guias-intérpretes é-lhes exigida a capacidade de saber acompanhar grandes grupos (em alguns casos, é necessário acompanhar grupos de 40/50 pessoas) e um conhecimento aprofundado das regiões e países visitados. É-lhes, por isso, imprescindíveis os conhecimentos em história, etnologia, política, religião, geografia e arte, entre outras matérias.     


	Fonte: atturismo.com.sapo.pt/tecnicoturismo.htm 
             





2. Após a construção do Mapa dos locais representados no filme documentário “Ruínas”, faz a análise do mesmo e retira algumas conclusões (localização, tipo de funções, etc.).
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3. Identifica os locais que escolherias como possíveis roteiros/pontos turísticos. Justifica a tua resposta. 
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________







4. Refere o tipo de projetos turísticos que farias com os locais que foram assinalados na resposta anterior. __________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5. Recorda o filme documentário “Ruínas”.
Refere, na tua opinião, o significado da escolha do Cemitério do Prado do Repouso, no Porto no documentário “Ruínas”.
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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Anexo 12 – Ficha de trabalho nº2 
[image: cabeçalho_tec_turismo_cor_10.wmf]
Saída de Campo ao Sanatório Marítimo do Norte
História da Cultura e das Artes e Geografia – 10ºL (Técnicos de Turismo)

 

1. Refere qual a importância do Sanatório Marítimo do Norte do ponto de vista histórico para ti. 
 _____________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________



2. Indica qual a importância da implementação do Sanatório no espaço em que está localizado.
___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________



Anexo 13 – Contactos com a entidade responsável 
[image: cabeáalho_tec_turismo_cor_10]
Ao C/ ARS Norte
Exmo. Sr. Engenheiro João Lourenço:
Vimos por este meio solicitar a sua autorização para uma visita a efetuar ao edifício Sanatório Marítimo do Norte, no dia 30 de Maio de 2012, no âmbito das atividades de estágio de História e Geografia, de um grupo de alunos e professores da nossa escola.
A tabela apresenta possíveis informações relevantes sobre a referida visita de estudo:   
	Local  
	Sanatório Marítimo do Norte

	Data da visita
	30 de Maio 2012

	Hora de partida (da escola)
	14.30 Horas

	Hora de chegada
	18.30 Horas

	Curso
	C. Profissional Técnico de Turismo

	Professoras proponentes
	Maria Albertina N. Viana e Isabel Veiga Ribeiro

	Professoras acompanhantes
	Anabela Amaral e Fernanda Moreira

	Número de pessoas
	24

	Integração curricular
	Disciplina
	Geografia (G) e História da Cultura e das Artes (HCA)

	Objetivos
	· Aperceber-se da importância dos elementos naturais, culturais e patrimoniais; 
· Reconhecer a importância do património local e promovê-lo de forma adequada à importância de que se reveste, enquadrando-o na região e no país;
· Relacionar o património natural com o património edificado (relação espaço-tempo).



Melhores cumprimentos
Anexo 14 – Proposta de Saída de Campo 
[image: cabeáalho_tec_turismo_cor_10]
PROPOSTA DE SAÍDA DE CAMPO
	Local  
	Valadares - Sanatório Marítimo do Norte e envolvente

	Data da visita
	30 de Maio 2012

	Hora de partida
	14.30 Horas

	Hora de chegada
	18.30 Horas

	Curso
	C. Profissional Técnico de Turismo

	Professoras proponentes
	 Maria Albertina N. Viana e Isabel Veiga Ribeiro

	Professoras acompanhantes
	 Filomena Carvalho e Fernanda Moreira

	Integração curricular
	Disciplina
	Geografia (G) e História da Cultura e das Artes (HCA)

	
	Módulo
	B3 - “O Quadro Natural de Portugal – A Água” (G)
M9 - “A Cultura do Cinema” (HCA)

	Objetivos
	· Desenvolver a capacidade de observação direta;
· Tomar contato com diferentes paisagens;
· Aperceber-se da importância dos elementos naturais, culturais e patrimoniais; 
· Conhecer e valorizar os possíveis recursos turísticos de cariz histórico-geográfico, com impacto local e regional;
· Reconhecer a importância do património local e promovê-lo de forma adequada à importância de que se reveste, enquadrando-o na região e no país;
· Promover o espírito de grupo;
· Desenvolver o espírito de responsabilidade;
· Aplicar na prática os conhecimentos adquiridos na sala de aula;
· Relacionar o património natural com o património edificado (relação espaço-tempo).

	Avaliação
	- Elaboração por escrito de relatório individual ou em grupo.
- Realização das tarefas solicitadas durante a saída de campo: recolha, registo, seleção e sistematização da informação.

	Custos
	Transportes
 2,80 (Ida e Volta) – Estação de Valadares – Apeadeiro de Francelos


	As Professoras proponentes
	O Órgão de Gestão

	
	Despacho:

	Data -    /  /2012
	Data ____/   /2012






Anexo 15 – Documento para informação e autorização dos encarregados de educação para a saída de campo 
[image: cabeáalho_tec_turismo_cor_10]
SAÍDA DE CAMPO
Ano Letivo 2011-2012
COMUNICAÇÃO AO ENCARREGADO DE EDUCAÇÃO E AUTORIZAÇÃO
	
	
	

	Curso: Profissional Técnico de Turismo
	Ano: 10º
	Turma: L

	Informa-se o Encarregado de Educação do aluno ____________________________________ __________________, n.º ____, que se realizará uma saída de campo a Valadares no âmbito das disciplinas de Geografia e História da Cultura e das Artes, no dia 30 / 05 /2012.


	

	PROGRAMA DA VISITA

	Local de comparência
	Escola Secundária Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves

	Hora de comparência
	14 h 00 m

	Partida às
	14 h 30 m

	Chegada às
	18 h 30 m

	Transporte
	Comboio

	Alimentação
	Deve levar 
	Não é necessário levar 

	Preço por aluno
	0 €

	Professor responsável
	Isabel Veiga Ribeiro / Maria Albertina Viana

	Professor(es) acompanhante(s)
	Anabela Amaral / Fernanda Moreira


……………………………………(Destacar e enviar ao Diretor de Turma)
Autorizo o meu educando ___________________________________, n.º ____, do 10º ano, do Curso Profissional de Turismo, a participar na saída de campo a Valadares, a realizar no dia 30 /05 /2012, responsabilizando-me pelo seu comportamento e atos durante a mesma.  
O Encarregado de Educação _________________________________ Data: ___/___/20___
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AREA DISCIPLINAR

Historia

PLANIFICACAOANUAL DA DISCIPLINA DE HISTORIA DA CULTURA E DAS ARTES
- 10° ano

Identificar e caracterizar imagens, obras, artistas,
movimentos, técnicas, periodos artisticos, conceitos e
nogdes, personalidades e acontecimentos relevantes de
uma época, rupturas e revivalismos.

Contextualizar, no tempo e no espago, objectos
artisticos, integrando-os no conjunto da produgéo dos
seus autores e nos valores estéticos e sociais em que se
inscrevem.

. Analisar a especificidade técnica e formal de um objecto
artistico.

Tratamento da Informagéol/interpretagao de Fontes

. Adoptar métodos de trabalho préprios individuais e/ou de
grupo.

Interpretar fontes de informacéo diversa (*A)

Analisar textos historicos e historiograficos

Compreender enunciados orais e escritos (*B).

. Adquirir habitos de pesquisa autdbnoma em diversificados
meios de informagé&o.

. Organizar, correctamente, a informagédo recolhida em
diferentes suportes.

Comunicagdo em histdria da cultura artes

Comentar, interpretar, relacionar e analisar fontes
escritas e textos historiograficos utilizando a terminologia
da Histéria da Cultura e das Artes.
. Reconhecer o estudo do objecto artistico como processo
fundamental para o conhecimento do passado.
-Exprimir-se oralmente e por escrito de forma adequada
as situacdes de comunicagéo (*B)
- Rentabilizar as tecnologias da comunicagéo nas tarefas
de construgdo do conhecimento (*C)
. Apresentar os trabalhos de forma clara e organizada.

TURMA

MODULO 0 -
Criatividade e
Rupturas.

MODULO 1 - A
Cultura da Agora.

MODULO 2 -A

Cultura do Senado..

MODULO 3-A
Cultura do
Mosteiro.

MODULO 4 - A

Cultura da Catedral.

MODULO 5
— A Cultura
do Palacio.

1° PERIODO

Ano Lectivo 2011/2012

Aulas
(90
minutos)

MODALIDADES DE AVALIAGAO:
- Diagnéstica
- Formativa (auto, hetero e co-avaliagao
de processos e produtos)
- Sumativa (no final de cada periodo)

2° PERIODO

INSTRUMENTOS DE AVALIAGAO
= Testes que respeitam a estrutura do exame
nacional:
a) com itens de construgdo (resposta curta;

Aulas resposta restrita; reposta extensa)

(90 = grelhas de auto, hetero e co-avaliagdo;
minutos) = grelhas de registo sistematico de aula
= grelha de controlo do TPC
= grelhas de avaliagdo de trabalhos de
pesquisa
= grelhas de avaliagfo de relatorios
= fichas de trabalho

RECURSOS
- Manual e caderno de actividades
- Obras de caracter geral e especifico a
indicar sempre que oportunas
- Documentag&o em suporte audio/video
- Retroprojector, projector multimédia
-Internet

3° PERIODO

Aulas
(90
minutos

7 By S




image5.jpeg
COMPETENCIAS TRANSVERSAIS CONTEMPLADAS NOS CRITERIOS DE AVALIACAO DA DISCIPLINA DE HISTORIA DA CULTURA E
DAS ARTES

| - Revela curiosidade pelo saber.

| - Empenha-se na construgdo do conhecimento.

- Coopera com os outros em trabalhos e projectos comuns
- Revela espirito critico e reflexivo.

- Revela responsabilidade.

- Revela autonomia. 15%
- Demonstra respeito pelos outros.

- Revela respeito pelo ambiente.

| - Compreende enunciados orais e escritos.

| - Exprime-se oralmente e por escrito de forma adequada as situagées de
| comunicacio.

i C)’f’; - Renta_biliza as tecnologias da comunicagdo nas tarefas de construgdo do
7 | conhecimento.
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SAÍDA DE CAMPO   À descoberta… da localidade   Espaço e  Tempo   

SAÍDA DE CAMPO   À descoberta… da localidade   Espaço e  Tempo   

               

O que mais gostaste na saída de campo      O que m enos   gost aste na saída de campo    

     Atividade de  observação direta        Atividade de grupo      T rabalhos s ujeitos a avaliação        Os alunos organizam - se em grupos de 4 elementos.      Os alunos  respondem   às tarefas solicitadas.       1.   Desenha   o trajeto que percorres durante est a   saída de campo.   2.   Coloc a a letra P   no local de partida e a  letra C   no local de chegada.                     Aluno que executa esta tarefa ___________________     3.  Indica   o nome das ruas   por ond e passas n o teu trajeto .       ____________________________________        _________ ____________________ _______        _________ ___________________________       _________ ___________________________        _________ ___________________________           4.  Fotografa paisage ns   relevante s   para a Geografia   e   para a  História , desde  o  local de partida ao local de chegada ( l imite de fotografías: 5 ) .                    Aluno que executa esta tarefa ___________________     5.  Refere  o  nome do fundador  do Sanatório.   ____________________________________________________________   6 .   Identifica   a  doença   tratada   no Sanatório Marítimo do Norte.  __ ___________________________________________________ ____ _______   7 .  Menciona   o  ano da inauguração   deste edificio . _______________________       Aluno que executa esta tarefa ___________________     8 .  Relembra   o documentário “Ruínas”.  Refere   as  diferenças   visualiza das no  documentário e na atualidade.   _________________________________ __ ____________________________ ____________________________________________________________ ___________________________ _________________________________   9 . Indica   dois locais   d o “Ruínas”   q ue apresente a mesma função deste edifício .  ______________________________________________________ _______ __   _______________________________________________________ _________         10 .   R ela ciona  as condições geográficas  (naturais) e a localização deste   Sanatóri o.   ____________________________________________________________ _____   ____________________________________________________________ _____   ____________________________________________________________         Aluno que executa esta tarefa ___________________    

Nome dos elementos do grupo:  _____________ _/ _______________ _/ ___________________ / ____________ ______  
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SAÍDA DE CAMPO   À descoberta… da localidade   Espaço e  Tempo   

SAÍDA DE CAMPO   À descoberta… da locali dade   Espaço e  Tempo      “ A melhor regularidade do clima, a possibilidade dos doentes permanecerem ao  ar livre, durante um maior número de dias, o ar puro e sempre renovado, a  grande quantidade de oxigénio, a presença do ozone, a menor percentagem de  ácido carbónico, o grau de   humidade do ar marinho, os sais que entram na sua  composição iodo que o acompanha, fazem propriamente da beira - mar o lugar  de eleição para o tratamento dos doentes de tuberculose cirúrgica.”   A Saúde,  Outubro de 1932.                “ Fragmentos de espaços e tem pos, restos de  épocas e locais onde apenas habitam memórias  e fantasmas. Vestígios de coisas sobre as quais  o tempo, os elementos, a natureza e a própria  acção humana modificaram e modificam. Com  o tempo tudo deixa de ser, transformando - se  eventualmente nu ma outra coisa.”       Sinopse do documentário   “ Ruínas ” de Manuel Mozos, 2009 .              Considera que tem interesse  para a s disciplinas de  G eogr afia  e   de   H istóri a   da  Cultura e das Artes  esta  saída de campo?    Dê a sua opinião . Justifique .   Aluno        Professor   ___ _____________________________________________________________________ ________________________________________________________________________ ________________________________________________________________________ ___________________________________________ _____________________________ ________________________________________________________________________ ________________________________________________________________________ ________________________________________________________________________ ___________ _____________________________________________________________ ________________________________________________________________________ ________________________________________________________________________ ___________________________________________________ _____________________ ________________________________________________________________________ ________________________________________________________________________ ________________________________________________________________________ ___________________ _____________________________________________________ ________________________________________________________________________ ________________________________________________________________________ ___________________________________________________________ _____________ ________________________________________________________________________ ________________________________________________________________________ ________________________________________________________________________ ___________________________ _____________________________________________ ________________________________________________________________________  
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“A melhor regularidade do clima, a possibilidade dos doentes permanecerem ao ar livre, durante um maior número de dias, o ar puro e sempre renovado, a grande quantidade de oxigénio, a presença do ozone, a menor percentagem de ácido carbónico, o grau de humidade do ar marinho, os sais que entram na sua composição iodo que o acompanha, fazem propriamente da beira-mar o lugar de eleição para o tratamento dos doentes de tuberculose cirúrgica.”

A Saúde, Outubro de 1932.  

“Fragmentos de espaços e tempos, restos de épocas e locais onde apenas habitam memórias e fantasmas. Vestígios de coisas sobre as quais o tempo, os elementos, a natureza e a própria acção humana modificaram e modificam. Com o tempo tudo deixa de ser, transformando-se eventualmente numa outra coisa.” 



Sinopse do documentário “Ruínas” de Manuel Mozos, 2009.  


Considera que tem interesse para as disciplinas de Geografia e de História da Cultura e das Artes esta saída de campo? 


Dê a sua opinião. Justifique.


Aluno     

Professor


________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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GEOGRAFIA 


HISTÓRIA DA CULTURA E DAS ARTES 


O Espaço e o Tempo 


   


    A proliferação dos sanatórios teve por objetivo 


responder à crescente necessidade de 


tratamentos, através do acolhimento de doentes 


em zonas balneares e montanhosas, com níveis 


de poluição inferiores aos registados nas 


grandes cidades, e onde a recuperação dos 


doentes, em especial com tuberculose, era 


favorecida pelo repouso, ar puro e alimentação 


equilibrada. Até à invenção dos antibióticos 


específicos, a grande inovação na cura da 


tuberculose foi o aparecimento da helioterapia. 


Esta terapêutica, desenvolvida sobretudo nos 


sanatórios marítimos, tirava partido dos efeitos 


benéficos associados ao clima, à qualidade do 


ar, que levavam a um fortalecimento do 


organismo e resistência à infeção. Foi neste 


contexto que surgiram em Vila Nova de Gaia o 


Sanatório Marítimo do Norte (1917) e a Clínica 


Heliantia (1930), vocacionados 


para o tratamento da tuberculose  


óssea, apoiado na cura pelo sol, ar do mar e dos 


pinhais envolventes. Estes fatores fizeram com 


que estes edifícios se localizassem numa área 


relativamente isolada, próxima da praia, no 


meio do Pinhal de Francelos, freguesia de 


Valadares. 


Adaptado: O Sanatório Marítimo do Norte e a Clínica 
Heliantia de Valadares. Arquitectura, Património e 
Saúde, Nuno Ferreira 


14:30H – Saída da Escola Secundária Dr. Joaquim 


 Gomes Ferreira Alves. 


14:50H – Chegada à estação de caminho-de-ferro   


 de Valadares. 


15:20H – Chegada ao apeadeiro de Francelos. 


15:50H – Chegada ao Sanatório Marítimo de 


 Francelos. 


16:00H – Visita ao interior do Sanatório. 


16:45H – Observação da área envolvente do Sanatório. 


17:15H – Observação da área envolvente do Edifício    


 Heliantia. 


17:50H – Apeadeiro de Francelos para regresso a 


 Valadares. 


18:00H – Chegada à estação de Valadares. 


18:15H – Chegada à Escola Secundária Dr. Joaquim 


 Gomes Ferreira Alves. 


 


Organização: 


Dr.ª Isabel Veiga Ribeiro/Dr.ª Maria Albertina Viana 


Professoras acompanhantes: 


Dr.ª Filomena Carvalho / Dr.ª Fernanda Moreira 


Dr.ª Anabela Amaral 


Professores estagiários: 


Armando Figueiredo / Ana Brito 


Isabel Ferreira / Miguel Rocha 


Curso Profissional de Técnicos de Turismo (10º L)  


Escola Sec. Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves 


Valadares – Vila Nova de Gaia 
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